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Feliz Natal colega bancário

Divulgação / CC

Foto divulgação  / CC

Quando as luzes do Natal se
acendem, nossos corações tam-
bém se enchem de luz para co-

memorar mais uma vez o nascimento
de um homem que passou a vida ten-
tando ensinar a todas as pessoas o sen-
tido da palavra amor. O Natal nos
convida a refletirmos a respeito de nos-
sos atos e atitudes. Vamos fazer desta
época de paz um tempo de semeadura
de nossos valores e projetos para o pró-
ximo ano em nossos lares e em nossa
vida profissional.

Feliz Natal e próspero Ano Novo
São os votos do Sindicato dos

Bancários de Santa Maria e Região

Em outubro, os bancários
proporcionaram uma das
maiores greves da catego-

ria nos últimos anos. A
mobilização que começou na
Caixa Econômica Federal espa-
lhou-se pelo Banco do Brasil,
influenciou o retorno dos funci-
onários do Banrisul às lutas sin-
dicais e culminou na paralisação
de diversas agências privadas de
Santa Maria. O resultado veio
após 20 dias de greve com uma
nova proposta com reajuste sa-
larial de 10% para quem ganha
até R$ 2.500 e 8,15% para as
demais faixas salariais e para to-
dos os benefícios.

Os bancários reivindicavam
de 13,23% (inflação mais 5%
de aumento real), porém a con-
quista foi considerada satisfatória
frente aos 7,5% que a Federação
Nacional dos Bancos (Fenaban)
oferecia. “O reajuste foi mais do
que o esperado, apesar de não
termos conseguido o percentual
que a gente pediu”, analisa a fun-
cionária do Banrisul Fabrina de
Carvalho Hetch.

E foi a mobilização do ban-
co de Fabrina um dos princi-
pais avanços da greve. Há qua-
tro anos o Banrisul não partici-
pava dos grandes atos em defe-
sa da categoria. Esta força deve
continuar nos próximos anos. “A
tendência é o Banrisul continu-

Funcionários do Banrisul voltaram a participar das lutas da categoria
ar mobilizado. Um ponto essen-
cial foi Porto Alegre ter parali-
sado também, pois isso deu vi-
sibilidade para a greve”, explica
Fabrina.

No BB, nem todos os funci-
onários fizeram greve. “Mas
pode-se dizer que o movimen-
to foi forte, porque foram fortes
aqueles que participaram, des-

tacando-se a coragem e o espí-
rito de luta dos que eram mi-
noria (ou os únicos) em suas
agências”, argumenta a funcio-
nária Cátia Fert.

Apesar da vitória, a luta ain-
da não acabou. Após o fim da
greve, a Caixa passou por cima
dos acordos com o Comando
Nacional e impôs aos seus fun-

cionários uma circular interna
(Suape/Surse 107/08) obrigan-
do a compensação de duas ho-
ras diárias, ainda que fora da
unidade de lotação do empre-
gado. Uma prova de que a cate-
goria deve sempre ficar alerta
para todos os desafios.

Leia mais nas páginas 4 e 5



Mentirosos, vagabundos
e pecadores

Encerrou-se a campanha salarial. Mais uma vez tive-
mos que utilizar o instrumento da greve para que o
patronato atendesse nossas reivindicações. E olhem

que o índice reivindicado pela categoria, em nível nacio-
nal, ficou aquém daquele que a 10ª Conferência Estadual
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro no Rio Grande
do Sul havia definido. Ou seja, para garantirmos a reposi-
ção da inflação e um ínfimo ganho real fomos obrigados a
recorrer a um movimento paredista. Isto não deixa de ser
lamentável, haja vista que o setor financeiro é aquele que
tem auferido os maiores lucros da história brasileira. Foi
uma batalha, entretanto, a vencemos. Com certeza, foi
uma vitória porque, apesar da intransigência patronal apos-
tando em uma derrota da categoria, arrancamos algo pró-
ximo do índice reivindicado e, no caso do Banco do Bra-
sil, houve avanços na questão da isonomia entre novos e
antigos funcionários. Como por exemplo, nas questões de
Auxílios e Adiantamentos e também em relação a Ausên-
cias, os funcionários pós 98 do BB, a partir de agora, têm
os mesmos direitos que os ingressados antes desta data.

No Banrisul temos que louvar os companheiros que,
após quatro anos, voltaram a fazer enfrentamento às in-
justiças patronais. O ítem desagradável fica por conta da
admistração da Caixa Econômica Federal que buscou ser
mais realista que o rei e baixou uma circular interna ame-
açando cobrar em pecúnia os dias não compensados, sen-
do que o acordo na mesa de negociação era de reposição
das horas de greve até 15 de dezembro e, após esta data,
haveria anistia. Tivemos que recorrer à Justiça para garan-
tir o acordado. Lamentável. Contudo, fomos vitoriosos
mais uma vez.

Todavia, também temos a lamentar alguns fatos ocorri-
dos durante a greve em várias agências ou unidades de
diversas corporações. Como sempre, no caso dos bancos
privados quando realizamos “fecha-banco” alguns clientes
não quiseram compreender a importância de nossas rei-
vindicações e vários companheiros que participavam das
atividades foram agredidos verbalmente. Fomos chama-
dos de vagabundos e esse foi o adjetivo pejorativo mais
leve. Mas o que realmente marcou a campanha deste ano
foi a postura de alguns administradores de corporações
públicas que nos tacharam de mentirosos, dizendo que
escondíamos informações importantes da categoria com
o intuito de manipular assembléias - como se isso fosse
possível em tempos de celular e Internet - até aqueles que
disseram que éramos pecadores por não querermos tra-
balhar tendo emprego em um país com um grande núme-
ro de desempregados. Disseram que iríamos “pagar nos-
sos pecados” com problemas pessoais, na família, no tra-
balho e por aí afora. Ora,  sabemos nós, dirigentes sindi-
cais e trabalhadores grevistas, da importância de nossa
luta para a categoria. Mesmo aqueles companheiros que,
por um motivo ou outro não aderiram ao movimento
paredista, sabem que somente através de nossas mobiliza-
ções é que temos conseguido avançar nas conquistas de
nossos direitos. Temos a consciência tranqüila do dever
cumprido e do trabalho realizado. Perdoamos, nós, àque-
les que não tem a noção do quão é importante para o
futuro da categoria trabalhadora bancária e do país o ser-
viço que nós prestamos à nação.
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Algumas semanas após
o trágico aconteci-
mento do tsunami que

devastou a Indonésia na Ilha
de Java, um dos programas
do Discovery Chanel, a man-
chete era instigante. Os elefan-
tes perceberam antes, os habi-
tantes na hora e os cientistas
depois.

A crise econômica estava
anunciada, mas nenhum dou-
tor em economia conseguiu
prever. Não havia um atento
“elefante” no mercado.

O mercado imobiliário
americano andava capenga e
explicitava uma crise de ampli-
tude global. Todos percebemos
depois. Ninguém avisou nin-
guém. Pelo contrário, a econo-
mia navegava nas águas do
neoliberalismo com as bolsas
de valores galgando índices so-
bre índices. Os especuladores
gargalhavam à toa.

A economia mundial
bombava. As bolsas eram a
alegria dos milionários. A gra-
na internacional girava pelo
mundo à cata de ganhos
especulativos. O Ibovespa
acumulava índices estratos-

Tsunami econômica
féricos. Quem detinha ações das
blue chips brasileiras, sorria segu-
ro com seus ganhos e desempe-
nhos futuros.

Mas a bolha imobiliária ame-
ricana estourou e o mundo eco-
nômico veio abaixo. E, parece
que essa ladeira não tem fim. As
ações da Petrobras projetadas para
o valor de R$ 60,00 para dezem-
bro de 2008 não conseguem ul-
trapassar a casa dos R$ 23,00.

As demissões mundo afora se
sucedem. Estão na berlinda um
milhão de empregos. A General
Motors está a beira da falência e
solicita, ou implora, um emprés-
timo de 4 bilhões de dólares aos
cofres públicos dos Estados Uni-
dos. E daí, Obama?

Aqui na terrinha o Unibanco
se uniu ao Itaú e todos os forma-
dores de opinião deram vivas ao
maior banco do hemisfério sul.
Não teve um “elefante” para per-
ceber que está formado o mono-
pólio financeiro no país. Nós, que
percebemos na hora, não veremos
redução das tarifas, das filas, e de
investimentos no social. Nós, que
percebemos na hora, veremos tão
somente as demissões de bancá-
rios e fechamento de agências. A

maior especulação dos
nobilíssimos analistas econô-
micos é de quando será a fu-
são do Banco do Brasil com
a Caixa. Já tratada em edito-
rial desse Conta Corrente em
julho de 2007 publicado na
página 75 do livro O bom ca-
brito berra.

Assim sendo, essa fusão é
maravilhosa. Como diz o
Ítalo Rossi, é mara para quem
cara-pálida?

Em contrapartida, e para
salvaguardar uma apoteótica
crise no Brasil, o governo Lula
propõe a redução do Impos-
to de Renda – uma nova ta-
bela que alivia a classe média
– e redução do IPI para car-
ros populares para fomentar
a nossa vã economia e pede
para que o povo gaste e con-
suma. Então, vamos sair gas-
tando adoidado. Endivida-
dos, mas com um carro novo
na garagem.

Realmente, “há mais mis-
térios entre a bolha imobiliá-
ria americana e a fusão do
Itaú com o Unibanco do que
pressupõe a nossa vã tsunami
econômica”.

Leonardo da Rocha Botega
Professor de história

A greve é a linguagem dos que
não são ouvidos”- Martin Luther

King.
A greve foi um instrumento cria-

do pelos trabalhadores organizados
ao longo do século XIX para a rei-
vindicação de melhorias em suas con-
dições de trabalho. Surge em substi-
tuição às quebras das máquinas uti-
lizadas pelos ludistas ingleses. Desde
então tem sido um importante ins-
trumento de conquista de direitos
sociais pela sociedade.

Tanto o liberal John Locke
como o marxista Lênin, tinham
uma convicção de que o povo ao
sentir-se descontente com aquele
que lhes governa tem o direito de
rebeldia. E foi este direito de re-
beldia que construiu as mais am-
plas noções de cidadania que con-
solidaram a democracia no mundo

O direito de greve e a sociedade democrática
moderno. Afinal, teriam os france-
ses adquirido a igualdade se não ti-
vessem pressionado a Assembléia
Constituinte? Teriam os brasileiros
conseguido a CLT se não tivessem
um histórico de grandes greves ao
longo da República Velha e do iní-
cio da Era Vargas? Teríamos supera-
do a ditadura sem as greves do ABC?

Em que pese estes questionamentos
históricos o fato é que diante da
avalanche neoliberal das últimas dé-
cadas muitas das conquistas sociais e
democráticas se viram ameaçadas. A
flexibilização das relações de trabalho
resultou no retorno da super-explora-
ção e o aumento do desemprego uma
ameaça a subsistência de boa parte da
coletividade. Recentemente, em uma
repetição do que foi feito por FHC na
greve dos petroleiros de 1995, o di-
reito de greve se vê ameaçado pelo
governo do RS com o corte do ponto
dos trabalhadores em educação gre-
vistas. Esta medida é resultado de uma

concepção autoritária de poder, que
não vê na sociedade civil organizada
uma forma de expressão democráti-
ca de descontentamento.  Ao mes-
mo tempo, representa uma afronta
à construção de uma sociedade de-
mocrática. Pois não há democracia
com o silêncio das ruas.

A greve é sim parte da constru-
ção de uma sociedade democrática.
E qualquer contrariedade a esta re-
presenta uma afronta a própria de-
mocracia. Infelizmente, não pen-
sam assim aqueles que acreditam
que o poder não precisa ter limites.
Esperamos que, diante da ação
impetrada pelo CPERS/Sindicato,
o judiciário não tenha este mesmo
pensamento para que no futuro não
tenhamos que repetir as palavras
pronunciadas por André Malraux
no imediato pós-Segunda Guerra:
“Vi as democracias intervirem con-
tra quase tudo, salvo contra os fas-
cismos”.
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Diretor de Comunicação:
César Augusto Simões dos Santos - MTb 7681

Base Territorial: Agudo, Cacequi, Dona Francisca,
Faxinal do Soturno, Formigueiro, Itaara, Ivorá,
Jaguari, Jari, Júlio de Castilhos, Mata, Nova Espe-
rança do Sul, Nova Palma, Pinhal Grande,
Quevedos, Restinga Seca, Santa Maria, Silveira
Martins, São João do Polêsine, São Martinho da

Serra, São Pedro do Sul, São Sepé, São Vicente
do Sul e Tupanciretã.

Colegiado Executivo:
Efetivo: Anaurelino Oliveira - CEF, Antonio Ta-
deu Menezes - Banrisul, Athos Cunha - CEF,
César Santos - BB, Claudenir Teixeira Freitas -
ABN AMRO, Márcia Dias - Banrisul, Marcello
Carrion - CEF, Milania Messias - Santander e

Sérgio Luiz Ambrós - Itaú.

Sede 1: Rua Dr Bozano, 1147, sala 301. Fone 55
3222 8088.
E-mail: seebsm@via-rs.net.
Site: www.bancariossm.org.br

Jornalista responsável: Maiquel Rosauro  - MTb 13334
Diagramação: André Machado Fortes
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Assessoria Jurídica
do SEEB SM e Região:

Plantão no Sindicato
às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no

escritório do advogado:  (55) 3222.4007

Advogado responsável pelos textos informativos:
Dr. Luiz Fernando Machado Fioravante

3 Trabalhadores
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Quem poderá viver sozinho? Esta é a pergunta que
se faz para aqueles trabalhadores que mais sofrem
com a pressão do dia-dia, com as metas inatingí-

veis ou com os clientes que sempre estão com a razão. Quem
já não recebeu o comprovante de pagamento faltando àque-
las horas trabalhadas a mais, e que quase sempre vão para
o banco de horas?

Por tudo que o trabalhador sofre no seu dia-a-dia, o
Sindicato da classe tem um papel fundamental para equi-
librar as forças nas relações entre o “patrão e empregado”.
Atualmente escutamos muito em fusões de empresas, ban-
cos, grupos econômicos etc., tudo para que o capital se
fortaleça frente às crises em um mercado competitivo.

Os trabalhadores por sua vez, parte fraca da corda, não
têm o que fazer, senão, se unir para defender seus Direi-
tos.

Para os pessimistas frente ao que atualmente estamos
vendo, não há muito a fazer, pois acreditam que as coisas
não podem ser mudadas, mas, para os otimistas e para
aqueles que gostam de uma boa “peleia” há muito a fazer e
com isto acreditar que os trabalhadores possuem um ins-
trumento valioso de luta que é seu Sindicato. Saibam que
este instrumento de luta é para todos aqueles que acredi-
tam que os trabalhadores são os que geram o lucro, a ri-
queza, e tudo o que há de bom em nosso País.

Por isto, trabalhador, encerre o ano acreditando que sem
o teu trabalho e sem o teu esforço, este Brasil não seria
nada, e lembre-te que o Sindicato só terá força se tu fizeres
parte dele. É com este espírito de luta que desejo a todos
os bancários de Santa Maria e Região um Excelente final
de Ano e Feliz Natal, e que o ano que vem possamos lutar
cada vez mais pelo o que é nosso que é a nossa felicidade e
a de nossa família.

Luiz Fernando Machado Fioravante
Assessor Jurídico

    Jurídico

O Sindicato e
seus direitos

OSuperior Tribunal de
Justiça cristalizou seu
posicionamento no

sentido de que a indenização
paga a título de “venda de féri-
as”, “abono – assiduidade” e “li-
cença – prêmio não gozadas” é
isenta de imposto de renda. Ra-
zão por que não deve incidir so-
bre ela o tributo em questão.

O entendimento do Tribunal
é de que não deve incidir des-
conto do imposto de renda so-
bre parcelas salariais de cunho
indenizatório, quer por ocasião
da rescisão do contrato de tra-

Retenção indevida do Imposto de
Renda - Peça o seu dinheiro de volta

balho ou durante a vigência do
contrato.

Contrariando a legislação do
Imposto de Renda, a Receita
tem indicado à retenção do im-
posto às empresas, contrarian-
do o que os nossos Tribunais têm
decido em seus Julgados.

O Sindicato dos Bancários de
Santa Maria e Região através de
sua Assessoria Jurídica Fiora-
vante & Londero Advogados
Associados, está disponibili-
zando aos bancários interessa-
dos a possibilidade de reaverem
os descontos indevidos do im-

posto de renda. Ressalta que em
média, nas ações já propostas
pela Assessoria Jurídica do Sin-
dicato, o valor final da conde-
nação foi de R$ 90.000,00 (no-
venta mil reais).

Os interessados poderão di-
rigir-se à sede do Sindicato na
Rua Venâncio Aires, 1147, sala
301, Edifício Marilene, nas ter-
ças e quintas-feira, das 15h às
18h. Não havendo possibilida-
de nestes dias, poderão ser
agendadas consultas pelos tele-
fones (55) 3222.8088 ou pelo
(55) 8131.5351.

Pai terá direito a estabilidade no emprego
A Câmara analisa a Proposta

de Emenda à Constituição
(PEC) 114/07, do deputado
Arnaldo Vianna (PDT-RJ), que
concede estabilidade no empre-
go ao pai de família durante a
gravidez da esposa. O benefício
será assegurado nos casos em
que o salário do pai seja a única
fonte de renda familiar.

O objetivo é evitar desequilíbrio
econômico e desestruturação da
família. Pela proposta, o período
de estabilidade será garantido a
partir da confirmação da gravidez
até o quarto mês após o parto.

Legislação omissa
Para o deputado, a legisla-

ção brasileira é omissa quanto
aos direitos relacionados à pa-
ternidade. “Temos que consi-
derar que se trata de um perí-
odo que requer gastos extras,
destinados aos cuidados da mãe
e do bebê”, ressalta.

A Constituição assegura ao
pai licença de cinco dias após o
nascimento do filho. Entretan-
to, na avaliação de Vianna, a li-
cença-paternidade não basta. “A
gravidez representa uma nova
fase na vida conjugal e, para evi-
tar possíveis conflitos entre o
casal, decorrentes da falta de
dinheiro, o pai, quando respon-
sável pelo sustento da família e

detentor da única fonte de ren-
da familiar, deve ter seus direi-
tos preservados, e deve ser ga-
rantida ao trabalhador certa es-
tabilidade”, reitera.

Tramitação
A proposta será analisada pela

Comissão de Constituição e Jus-
tiça e de Cidadania quanto à
admissibilidade. Se aprovada,
terá seu mérito avaliado por uma
comissão especial, criada espe-
cialmente para esse fim. De
acordo com análise da comissão,
pode seguir para o Plenário,
onde precisa ser votada em dois
turnos.

Fonte: Jornal do Senado Federal

Quem pode entrar com a ação e quais os documentos?
1 - Quem tem direito à devolução:

Todos aqueles que nos últimos 10 anos: Tenham
“vendido”, parte de suas férias e tenham recolhido
imposto de renda sobre o valor recebido, tenham
recebido “abonos – assiduidade” e “licenças – prê-
mio não gozadas” e também tiveram retenção do
imposto de renda sobre tais verbas;

Aqueles que por ocasião da rescisão de contrato
tiveram tributação sobre as parcelas indicadas acima.

2. Como saber se houve o recolhimento
indevido:

De uma maneira geral os empregadores sempre
efetuam o desconto e fazem o recolhimento para a
Receita Federal do Imposto de Renda Retido na
Fonte.

A constatação é fácil: basta verificar se existe pa-
gamento com o título “venda das férias”, “abono –
assiduidade” e “licença – prêmio não gozadas” e
tenha havido retenção do imposto de renda sobre
tais verbas;

No Termo de Rescisão do Contrato de Trabalho
deverá constar nos proventos as verbas descritas
acima, bem como, nos descontos da tributação do
imposto de renda.

3. Documentação necessária:
• Cópia do RG e CPF;
• Cópia da Carteira de Trabalho, páginas: foto,

qualificação civil, contrato de trabalho (das em-
presas que trabalhou nos últimos dez anos) e ano-

tações de férias;
• Holerites dos meses em que houve o recebi-

mento de “venda das férias”, tenha recebido “abo-
no – assiduidade” e “licença – prêmio não goza-
das”;

• Termo de Rescisão contratual que contenha pa-
gamento das parcelas citadas acima;

• Cópia de comprovante de endereço - Água, Luz
ou Telefone;

• Procuração;
• Contrato de honorários.

4. Honorários Finais:
Os honorários advocatícios, cobrados ao final do

processo, serão de 15% dos valores efetivamente
recebidos para bancários associados e, de 20% para
os não associados.

5. Procedimento da ação:
O tema discutido na ação trata exclusivamente de

matéria de direito, ou seja, desde que comprovado
através (holerites), o recolhimento de imposto de
renda sobre as parcelas indenizatórias ou o des-
conto no Termo de Rescisão de Contrato não have-
rá necessidade de produção de prova e, assim, não
ocorrerão audiências.

No entanto, o tempo de duração da mesma gira
em torno de 3 (três) a 5 (cinco) anos, pois a União,
na tentativa de atrasar ao máximo as ações, entra
com todos os recursos possíveis.

Adriana Londero - Assessora Jurídica
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Agreve começou com paralisa-
ção em 30 de setembro nas
agências da Caixa Econômica
Federal e na agência Centro do

Banco do Brasil. Naquela noite, em as-
sembléia, os bancários decretaram a gre-
ve da categoria por tempo indetermi-
nado. A decisão iria de encontro à atitu-
de tomada pelos bancários de Brasília,
Rio de Janeiro, Porto Alegre, Santa Cruz,
Pelotas, Passo Fundo, entre outras. O
atendimento nos caixas de atendimento
eletrônico seguia liberado ao público e a
próxima assembléia em Santa Maria não
tinha data para acontecer.

A primeira manhã de outubro nasceu
com forte mobilização da categoria. Na-
quela data, na região Central do Estado,
estavam paralisadas agências da Caixa de
Santa Maria, Jaguari, São Pedro do Sul,
Tupanciretã, Júlio de Castilhos, São
Sepé, Faxinal do Soturno e Agudo.

Na quinta-feira, 2 de outubro, o Sin-
dicato completava 73 anos em meio à
greve. No dia seguinte, em uma rodada
de negociação com a direção da Caixa,
com a presença do diretor do Sindicato
Marcello Carrión, a maior parte das rei-
vindicações específicas não evoluiriam.
A resposta os bancários viria com força
máxima na semana seguinte.

No dia 9 de outubro, em protesto
contra as negociações com a Federação
Nacional dos Bancos (Fenaban) o Sin-
dicato dos Bancários de Santa Maria e
Região paralisou as atividades do
Unibanco, na Avenida Rio Branco. Na
mesma data, os funcionários do Banrisul
realizaram assembléia na Associação Atlé-
tica Banco do Brasil (AABB).

A maior greve dos

Cinco das seis agências do
Banrisul no município pa-
ralisavam suas atividades na
sexta-feira, 10 de outubro
em Santa Maria. A única fi-
lial que permaneceu aberta
foi a agência da Praça
Saldanha Marinho, onde
funcionários grevistas reali-
zaram manifestações duran-
te todo o dia.

O momento histórico foi
muito comemorado pelos di-
retores do Sindicato. “Hoje
(sexta-feira) é um dia histó-
rico para a categoria em Santa Maria,
pois faz quatro anos que os bancários do
Banrisul não se mobilizavam”, explicou
na época o diretor de formação do Sin-
dicato, Athos Miralha da Cunha.

As quatro agências da Caixa e unida-
de da Avenida Rio Branco do BB tam-

bém seguiam paradas. Para continuar
pressionando a Fenaban a renegociar o
salário da categoria, o Sindicato dos Ban-
cários parou também as atividades da
agência Santander, no Centro da cida-
de. Pelo Brasil, mais de 4.300 agências
pararam naquela sexta-feira.

Bancários uniram forças para manter a mobilização forte durante todos os dias de greve da categoria

Fotos Maiquel Rosauro / CC

Greve atinge todos os bancos públicos Trenzinho da
alegria na Caixa

Enquanto a greve seguia mais forte do
que nunca, o Sindicato recebeu várias
denúncias de gestores da Caixa que es-
tariam fazendo turismo na Grécia, com
as despesas pagas pela empresa. Eles en-
viaram e-mails ameaçando cortar o pon-
to dos grevistas. Numa das mensagens,
uma dessas chefias disse que “não vai
pagar salário para os ´vagabundos´ que
ficarem em casa vendo sessão da tarde”.

A direção da Caixa presenteou os 76
superintendentes e alguns executivos de
alto escalão com um passeio de dez dias
na Grécia. Na verdade, o banco havia
prometido sortear a viagem turística en-
tre os empregados das unidades que atin-
gissem as metas definidas pela empresa.
Em função do fiasco da política de me-
tas, a diretoria do banco decidiu, por
conta própria, escolher a dedo quem iria
desfrutar da mordomia.
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últimos cinco anos

Na noite de 17 de outubro, mais uma
negociação com a Fenaban encerrava sem
sucesso. Os banqueiros não apresentaram
uma nova proposta e frustraram as expec-
tativas dos bancários. O Comando Naci-
onal havia rejeitado a proposta dos ban-
cos de reajuste de 9% para quem ganha
até R$ 1.500, para a gratificação de caixa
e para a parcela fixa e o teto da PLR, além
de 7,5% de reajuste para as outras faixas
salariais e demais benefícios. Em Santa
Maria, a semana acabou com irreverência.
Um pelego foi estendido na porta de en-
trada da agência Dores do Banrisul, como
já havia acontecido na agência da
Medianeira. Os funcionários que não par-
ticipavam da manifestação passavam por
cima do pelego.

As negociações continuaram no dia
20, porém sem sucesso. “Isso que os ban-
cos fizeram nesta segunda-feira é muito
grave num processo de negociação e é
inadmissível”, criticou Vagner Freitas,
presidente da Contraf/CUT e coordena-
dor do Comando Nacional dos Bancári-
os. “A nossa resposta será a intensifica-
ção da greve em todos os locais de traba-
lho e em todo o país. Só a pressão muito
forte da categoria forçará os banqueiros
a apresentarem uma proposta”, concluiu.
O resultado foi a intensificação da greve
para forçar a negociação.

A Sureg Fronteira Sul (Banrisul) en-
grossou a repressão contra a greve da ca-
tegoria no Estado. Na manhã de 16 de
outubro, quatro funcionários (caixas) fo-
ram deslocados até a agência do Banrisul
em Júlio de Castilhos para que não dei-

xassem a agência paralisada. Dois caixas
vieram da agência Dores, de Santa Ma-
ria, um da agência de Agudo e outro de
São Pedro do Sul. Os funcionários de Jú-
lio não se abateram e continuaram a greve
em frente à agência.

Repressão também em Júlio de Castilhos

Também no dia 16,
mais de 200 bancários
se mobilizaram para
exigir a reabertura das
negociações com a dire-
ção do Banrisul, em
frente à agência Central,
em Porto Alegre. Po-
rém, todos foram dis-
persados com violência
pelos policiais. À base
do cassetete a Brigada
conseguiu reabrir a
agência. Naquele dia, o
Rio Grande do Sul vol-
tou aos anos de chumbo. Assim como
acontecia na época da ditadura, coibir ma-
nifestações legítimas de trabalhadores
passou a ser uma das prioridades do co-
mandante da Brigada Militar, coronel Pau-
lo Mendes, que já deixou claro: as barrei-
ras da Brigada só serão desativadas quan-
do não houver uma ação de movimentos

Na capital, tropa de choque em ação

Vitória da mobilização
No dia 22 de outubro, as negociações

foram encerradas. Fenaban e Comando
Nacional chegavam a um acordo que foi
muito celebrado (veja quadro). No dia
seguinte, em reunião na AABB, os ban-
cários decidiam pelo fim da mobilização.
Não era apenas a greve que encerrava, mas
sim uma das mais fortes demonstrações
de força e união de uma das principais
categoria de trabalhadores do Brasil.

1. Salários:
a) reajuste de 10% para os empregados

que, em 31/08/2008, recebiam remu-
neração fixa mensal de até R$ 2.500,00,
com as compensações previstas em
convenção;

b) reajuste de 8,15% para os empregados
que, em 31/08/2008, recebiam remune-
ração fixa mensal superior a R$ 2.500,00,
com as compensações previstas em con-
venção.

Obs.: Para efeito de aplicação deste rea-
juste, considera-se remuneração fixa
mensal o somatório do salário base e
verbas fixas mensais de natureza salari-
al, excluído o valor do ATS - Adicional
de Tempo de Serviço.

O pagamento das verbas salariais e
benefícios reajustados será feito na fo-
lha de novembro.

2. PLR - Regra Básica:
90% do salário reajustado, acrescido

do valor fixo de R$ 966,00, limitado ao
valor de R$ 6.301,00.

Se o total de PLR ficar abaixo de 5% do
lucro líquido, utilizar multiplicador até atin-
gir esse percentual ou 2,2 salários do em-
pregado, limitado a R$ 13.862,00, o que
ocorrer primeiro.

O total da PLR não poderá superar 15%
do lucro líquido.

O banco com prejuízo em 2008 não pa-
gará a PLR.

O valor da PLR poderá ser compensa-
do no pagamento dos planos próprios de
participação em lucros ou resultados.

As condições e proporcionalidades para
afastados, demitidos e admitidos serão as
mesmas da CCT 2007/2008, com atuali-
zação das datas de referência.

3. PLR - Parcela Adicional:
Será correspondente a 8% da variação

do valor absoluto do crescimento do lucro
líquido do exercício de 2008, em relação
ao lucro líquido do exercício de 2007, di-
vidido entre os seus empregados em par-
tes iguais, com limite individual de R$
1.980,00.

Se o lucro líquido de 2008 for, pelo me-
nos, 15% maior do que o lucro líquido de
2007, a parcela adicional não será inferior
a R$ 1.320,00.

Esta parcela não será compensável com
valores devidos em razão de planos pró-
prios e não será computada para cálculo
do mínimo de 5% e do teto de 15% do
lucro líquido.

As condições de pagamento e propor-
cional idades para afastados, demitidos e
admitidos serão as mesmas da CCT 2007/
2008, com atualização das datas de refe-
rência.

Proposta aceita entre Fenaban e Comando Nacional

4. PLR - Antecipação
Antecipação da PLR - Regra Básica -

45% do salário reajustado, acrescido do
valor fixo de R$ 483,00, limitado ao valor
de R$ 3.150,50. O pagamento da anteci-
pação da PLR- Regra Básica não poderá
ultrapassar 15% do lucro líquido do 1° se-
mestre de 2008, sendo compensável com
os valores dos planos próprios. O banco
com prejuízo no 1° semestre de 2008 não
pagará a Antecipação da PLR - Regra Bási-
ca.

Antecipação da Parcela Adicional - será
correspondente a 8% da variação do va-
lor absoluto do crescimento do lucro líqui-
do do 1° semestre de 2008, em relação ao
lucro líquido do 1º semestre de 2007, divi-
dido entre os seus empregados em partes
iguais, com limite individual de R$ 990,00.
Se o lucro líquido do 1° semestre de 2008
for, pelo menos, 15% maior do que o lucro
líquido do 10º semestre de 2007, o valor
da antecipação da parcela adicional não
será inferior a R$ 660,00. A antecipação
da parcela adicional não poderá ser com-
pensada com os valores dos planos pró-
prios.

As condições de pagamento e propor-
cional idades para afastados, demitidos e
admitidos serão as mesmas da CCT 2007/
2008, com atualização das datas de refe-
rência.

Compensação dos dias parados
Os dias que os bancários ficaram em

greve serão compensados até o dia 15 de
dezembro, a partir da assinatura do acor-
do. O Diretor da Federação dos Bancári-
os do RS Arnoni Hanke, que participou das
negociações, declarou que a Feeb/RS e
SindBancários se posicionaram contra a
compensação dos dias parados.

Benefícios
Piso Caixa: R$ 1.416,50
Piso Escritório: R$ 1.013,64
Gratificação de caixa: R$ 273,52
Gratificação de compensador: R$ 89,12
Auxílio-refeição: R$ 15,92 (R$ 350,24

no mês)
Cesta-alimentação: R$ 272,93
13ª cesta-alimentação: R$ 272,93
Auxílio-creche/babá: R$ 196,18 *(O

prazo de concessão continua de 83
meses)

Auxílio-filho c/deficiência: R$ 196,18
Auxílio-funeral: R$ 526,21
Ajuda deslocamento noturno: R$ 54,92
Indenização por morte/assalto: R$

78.467,57
Requalificação profissional: R$ 784,23
Adicional Tempo de Serviço (ATS): R$

15,65
Fonte: Feeb/RS

Negociações complicadas  com a Fenaban

Caco Argemi / Sindibancários POA

sociais.
Em Santa Maria, o dia também foi

de muita luta para a categoria. O Sin-
dicato paralisou, ao mesmo tempo, as
atividades das agências centrais do
HSBC e Real para ajudar a pressionar a
negociação e com protesto no Banrisul
da Avenida Medianeira.
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Fusão entre Itaú e Unibanco
preocupa bancários

Amanhã da segunda-feira, 3
de novembro, amanheceu
com a surpresa da fusão

entre dois tradicionais bancos do
país. Naquele dia, os controladores
do Itaú e do Unibanco assinavam
um contrato visando à unificação
dos bancos, para formar o maior gru-
po financeiro privado do Hemisfé-
rio Sul. “Trata-se de uma institui-
ção financeira com a capacidade de
competir no cenário internacional
com os grandes bancos mundiais”,
afirmaram os diretores de Relações
com Investidores de ambos os ban-
cos. O futuro dos funcionários não
foi citado pelas empresas.

A associação contemplará uma
reorganização societária, com mi-
gração dos atuais acionistas do
Unibanco Holdings e Unibanco,
mediante incorporações de ações,
para uma companhia aberta, a ser
denominada Itaú Unibanco
Holding, atual Banco Itaú Holding
Financeira. O controle dessa
holding, por sua vez, será com-
partilhado entre a Itaúsa e os
controladores da Unibanco
Holdings, por meio de holding

• Psicólogo Marco
    Fontoura

O Sindicato dos Bancários
de Santa Maria e Região firmou
convênio com o psicológo Mar-
co Antônio dos Santos
Fontoura. O valor cobrado pela
consulta terá desconto de 50%
sobre o valor de tabela para
sindicalizados e seus depen-
dentes. A clínica está localiza-
da na Rua do Acampamento,
457, Centro Comercial Krebs,
Santa Maria. Contato pelos fo-
nes (55) 3226-2662 e (55)
8416-4977.

 Novo
   convênioMais uma vez o gerente Regio-

nal de Pabs do interior gaúcho, do
Banco Real, Paulo Souza Santos,
obriga funcionários a trabalharem
à noite em universidades, para
abertura de contas universitárias.
O Sindicato dos Bancários de San-
ta Maria e Região já havia entrado
em contato com o banco para de-
nunciar a prática do gestor, mas o
gerente continua com a mesma
postura. Ele obriga os trabalhado-
res à extrapolação de jornada sem
pagamento de horas extras.

“Fomos conversar com o gestor
novamente e ele nos disse que es-
tava cumprindo ordens do Banco
Real e que tinha metas a alcançar.
Entendemos que se a empresa exi-
ge resultados, deve pagar pelo tra-
balho prestado. Também precisa-

Gestor pratica terrorismo contra funcionários do Banco Real
mos alertar a todos que existe um
Canal de Denúncias criado pelo
Banco Real, onde os funcionários
podem expor, sigilosamente, os
seus problemas”, observa o dire-
tor do Sindicato de Santa Maria e
funcionário do Real, Claudenir
Teixeira Freitas.

O sindicalista destaca que o
Sindicato recebeu denúncia fei-
ta por uma funcionária de Pab,
de assédio moral praticado pelo
gerente. “A bancária foi humi-
lhada na frente dos clientes. O
gestor impôs metas impossíveis
de serem cumpridas, destruin-
do a auto-estima da funcioná-
ria dizendo que ela só estava na
função pela vontade dele”.

Os dirigentes sindicais foram
conversar com o gerente para sa-

ber o motivo da demissão da
funcionária. O gestor relatou
que teria indicado a bancária
para um curso de gerente e dois
minutos depois disse que a de-
mitiu por baixa produção.

“Não houve coerência na ação
dele. Como é possível que uma
funcionária seja indicada para pro-
moção e logo depois seja demiti-
da por incompetência? Por outro
lado, queremos saber até onde vai
a seriedade do canal de denúncias
do Banco, que permite a um gestor
sob suspeita de conduta de assé-
dio tenha autonomia para demi-
tir quem o denunciou. Também
não entendemos como uma insti-
tuição como o Banco Real avalia
um gerente que já foi acusado de
assédio em vários locais por onde

passou. Somente em Santa Ma-
ria, três funcionários que tive-
ram divergências com este mes-
mo gerente foram demitidos.
Esperamos que a investigação
seja concluída e que haja puni-
ção para quem realmente me-
rece”, ressalta Claudenir.

O Banco do Brasil (BB) com-
prou a Nossa Caixa, banco do es-
tado de São Paulo, no dia 20 de
novembro. O valor da operação é
de R$ 5,386 bilhões. Mesmo com
a compra, no entanto, o BB não
deve retomar a liderança do
ranking dos maiores bancos brasi-
leiros, para a fusão entre o Itaú e o
Unibanco.

O anúncio da compra da Nos-
sa Caixa pelo BB foi feito pela Co-
missão de Valores Mobiliários
(CVM). O valor da operação por
ação é de R$ 70,63 e o pagamen-
to será feito em dinheiro, em 18
parcelas mensais, a partir de mar-
ço do ano que vem. A aquisição
do controle acionário da Nossa
Caixa foi acertada através de um
memorando de entendimento,
com efeito vinculante, entre o BB
e o estado de São Paulo.

Apesar de não dar a liderança
do setor ao BB, o negócio é vis-
to como o primei-
ro passo do gigan-
te estatal no senti-
do de retomar o
primeiro posto. Na
mira do BB estão,
por exemplo, o
Banco Regional de
Brasília e parte do banco
Votorantim. Se fechar esses ne-
gócios, pode voltar ao topo. O
assunto era discutido desde o pri-
meiro semestre, e em novembro
a negociação entrou na reta fi-
nal, com reuniões no Planalto.
Para analistas, o negócio dá for-
ça ao setor bancário.

Até o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva chegou a reunir-se com sua
equipe econômica e com a direção
do BB para conversar sobre o tema.
Lula deixou claro que gostaria de

ver o BB novamente como maior
banco brasileiro. “O Banco do Bra-
sil era o principal banco do Brasil e
com a fusão do Itaú e do Unibanco
passou a ser o segundo. Nós que-
remos que o Banco do Brasil seja
muito maior do que qualquer ou-
tro banco no Brasil”.

Em uma entrevista coletiva
pouco após a confirmação da com-
pra, o vice-presidente do Banco do
Brasil Aldo Mendes afirmou que
serão fechadas 30 agências da
Nossa Caixa em São Paulo. As
unidades foram escolhidas por ra-

zões econômicas, já
que estão localizadas
em regiões onde, se-
gundo Mendes, não
caberiam duas agên-
cias – uma do BB e
outra da Nossa Cai-
xa. “A sobreposição é

muito menor do que pensávamos
no início”, disse Mendes.

Já o presidente do BB Antônio
Francisco de Lima Neto disse o
que banco espera gerar sinergias
de R$ 2 bilhões a R$ 4 bilhões
nos próximos cinco anos com a
aquisição da Nossa Caixa. A mai-
or parte dos ganhos deve, segun-
do ele, vir do aumento de receitas
com o corte de custos, mesmo
com uma sobreposição que con-
sidera “pequena” das operações do
BB com o banco paulista.

não financeira a ser criada no
âmbito da reorganização.

A conclusão da reorganização
societária depende da aprovação do
Banco Central e das demais auto-
ridades competentes. Os contro-
ladores da Itaúsa e da Unibanco
Holdings viriam negociando a fu-
são nos últimos 15 meses.

Em setembro, Itaú e Unibanco
tinham, juntos, ativos de R$
575,1 bilhões, um patrimônio lí-
quido de cerca de R$ 51,7 bilhões
e uma carteira de crédito combi-
nada de R$ 225,3 bilhões. O lu-
cro líquido somado dos dois ban-
cos de janeiro a setembro deste
ano foi de R$ 8,1 bilhões.

De acordo com o comunicado

No dia 29 de setembro, o Sindicato
flagrou funcionários trabalhando em
uma instituição de ensino superior
sem receberem hora extra

Foto Maiquel Rosauro / CC

Banco do Brasil adquire
a Nossa Caixa por
R$ 5,386 bilhões

Foto divulgação

O custo da compra ao BB
O valor total do negócio é

de R$ 7,5 bilhões. Além da par-
cela paga pelo controle, o BB terá
que pagar o mesmo preço para
os minoritários, conforme exige
a legislação que regula o chama-
do Novo Mercado da Bovespa.

União de Itaú e Unibanco cria a
maior instituição bancária do

Hemisfério Sul

Fotos  Maiquel Rosauro / CC

oficial do Itaú, nada muda
operacionalmente para os clientes
dos dois bancos neste momento.
Todos continuarão a utilizar normal-
mente os diferentes canais de aten-
dimento, cheques, cartões e demais
produtos e serviços. Já em relação
aos funcionários das duas institui-
ções, nada até agora foi citado.

A preocupação do Sindicato é
quanto as prováveis demissões que
podem ocorrer, após concretiza-
da a fusão. Em Santa Maria, por
exemplo, há duas agências no Cen-
tro da cidade localizadas poucos
metros uma da outra.

Ranking bancos no Brasil*

1º Itaú Unibanco - 20%**
2º Banco do Brasil - 16%***
3º Bradesco - 16%
4º Santander Real - 11,5%
5º Caixa - 10,5%
6º HSBC - 4%
7º Votorantom - 3%
8º Safra - 2,5%

* Por participação de ativos até junho de 2008. Foram
considerados apenas bancos que no momento da venda
ou fusão tinham 1% ou mais do total de ativos.

** Estimativa.
*** Caso se confirmem as negociações com Nossa Caixa e

Banco Votorantim, a participação para 19,7%.

Instituições com maior valor de mercado*

1 - IBC (China) US$ 176 bilhões
2 - JPMorgan Chase (EUA) US$ 152 bilhões
3 - HSBC (Inglaterra) US$ 147 bilhões
4 - China Construction (China) US$ 122 bilhões
5 - Bank of America (EUA) US$ 118 bilhões
6 - Wells Fargo (EUA) US$ 112 bilhões
7 - Bank of China (China) US$ 101 bilhões
8 - Citi (EUA) US$ 76 bilhões
9 - Santander (Espanha) US$ 67 bilhões
10 - Mitsubishi UFJ (Japão) US$ 66 bilhões
11 - BNP Paribas (França) US$ 64 bilhões
12 - US Bancorp (EUA) US$ 53 bilhões
13 - Royal Bank os Canada (Canadá) US$ 53 bilhões
14 - UBS (Suiça) US$ 47 bilhões
15 - Intensa Sanpaolo (Itália) US$ 46 bilhões
16 - Itaú Unibanco US$ 45 bilhões

* Em 3/11/2008 - Fonte: Revista Exame



Quem não viu surgir do
nada, de um dia para
outro, objetos grandes

e verdes na cidade?
Você já deve saber a que me

refiro. Dirijo-me aos contêi-
neres que nossa prefeitura espa-
lhou pelas ruas, exatamente
350 cubos verdes em (in) de-
terminados pontos da cidade.
Iniciativa glorificável, pois nos-
sa cidade vem se abarrotando de
sacolinhas de supermercados
espalhadas pelas ruas (os
marketeiros de plantão devem
amar isso, marketing gratuito e
poluidor). Admiro essa tentati-
va de deixar nossa cidade (pelo
menos o centro) mais limpa e
“bonita”.

Admito que me espantei,

quando em uma tarde, fui sair
de casa e me deparei com a in-
vasão verde pelas ruas. Apesar
da iniciativa, acredito que pe-
cados foram cometidos. Come-
çando pela campanha publici-
tária, que foi irrisória e não ori-
entou a população. Seguido de
que se é para conscientizar as
pessoas, porque então, coloca-
rem a cor verde nos contêineres,
a cor verde deveria ser usada para
os materiais recicláveis (segun-
do a normatização do Conselho
Nacional do Meio Ambiente),
ou seja, já começamos errado.
No terceiro ponto, porque não
dois contêineres? Um verde
(lixo reciclável) e outro marrom
(lixo orgânico)? Assim, a sepa-
ração não precisaria ser feita a

contêineres estão lotados – e,
principalmente, a mudança
de cultura das pessoas. Na
semana passada vi uma mu-
lher colocando suas sacolinhas
no chão em frente ao meu pré-
dio, sendo que a lixeira nova
fica a menos de 10 metros
dali. Assim fica complicado,
não é?! Não adianta a cidade
propor alternativas e os mora-
dores não colaborarem. Tem
que partir de cada cidadão a
vontade de melhorar. Mas
acredito que tudo é questão de
tempo. As adaptações estão
sendo feitas e se percebe von-
tade política de que isso real-
mente aconteça.

Além de tudo isso, o que eu
acho incrível, o lixo ainda pas-
sa por três processos depois de

coletado: a triagem – separa-
ção do lixo reciclável -, a
compostagem – o material or-
gânico vira adubo – e a
destinação final – o que não é
aproveitado é levado para um
local adequado, sem agressão ao
meio ambiente. Só quem este-
ve no antigo “lixão da
Caturrita”, como eu, sabe o
quanto aquilo era desumano,
inadequado, insalubre e inacei-
tável. Acredito que a cidade re-
cupera a dignidade em relação
ao tratamento dado ao lixo. E
espero, sinceramente, que o
próximo governo que assume
em janeiro e, especialmente, a
população santa-mariense dê
valor a este salto ambiental que
Santa Maria deu este ano e con-
tinue colaborando.

posteriori, como ocorre hoje.
Outra coisa, a falha comuni-

cacional foi tanta, que as pesso-
as a 100 metros dos recipientes
verdões não os utilizam e con-
tinuam a colocar seu lixo no
chão em frente de casa.

Um fator interessante é que
nosso trânsito, no centro, já é

Você concorda com a implantação dos contêineres
de recolhimento de lixo no Centro de Santa Maria?

Tássia Bolson
Publicitária

Não
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caótico, e qual o horário de re-
colhimento dos contêineres?
Justamente nos horários de
“pico”. Fabuloso, todas as ruas
trancadas como reparei essa se-

Desde que soube da im-
plantação da coleta de
lixo através de contêi-

neres em Santa Maria achei a
idéia muito boa. Não acredita-
va que sairia do papel, mas sim-
patizava com a iniciativa. Somos
a segunda cidade do Brasil a
ter este sistema – a primeira
foi Caxias do Sul – e isso é um
grande avanço para um mu-
nicípio que engatinha para o
desenvolvimento efetivo. Este
tipo de recolhimento é muito
comum na Europa e está dan-
do um ar de cidade organiza-
da, limpa e ambientalmente
consciente para Santa Maria.
Me preocupo muito com a
aparência das ruas, porque sou
de fora e sempre ouvi as pes-
soas reclamarem da sujeira e
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mana na saída do trabalho, ape-
sar do calor, pela primeira vez
dei graças a Deus por estar an-
dando a pé.

Parabéns prefeito e prefeitu-
ra ótima idéia, mas será que não
podemos fazer alguns ajustes no
planejamento e no projeto?
Deixá-lo mais coerente a nossa
realidade seria muito bom. Já
que nossa idéia vem copiada da
Europa, e depois da nossa re-
gião da serra. E vamos lembrar,
Santa Maria, infelizmente, ape-
sar de ser a cidade cultura, ain-
da tem que aprender a apren-
der.

Espero que essa invasão seja
benéfica, e não seja mais uma
dor de cabeça para nós residen-
tes dessa cidade.

Coleta conteinerizada: um avanço em Santa Maria

A invasão verde

Jaiana Garcia
Jornalista

Sim
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muita coisa precisa mudar,
com certeza. Por exemplo, os
locais onde algumas lixeiras
foram instaladas, os dias em
que o lixo é recolhido – por-
que em muitos locais  os

da quantidade de lixo deposi-
tado nas ruas. Inclusive eu re-
clamava muito. Agora este ce-
nário começa a mudar. Já dá
para perceber ao andar pelo
Centro. As 180 toneladas de
lixo produzidas aqui já não são
mais visíveis aos olhos dos tu-
ristas e nem de nós.

A idéia ainda está em pro-
cesso de experimentalização e
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Banco não dá bom dia
Recebi o belo exemplar de Banco não dá bom dia devidamente

autografado pelos autores.
No mesmo dia, no final da tarde, comecei a aprazível emprei-

tada da leitura. Li de um fôlego só e não poderia ser diferente. O
livro é soberbo.

Um romance histórico que nos emociona, instrui e nos trans-
porta para os primórdios do sindicalismo bancário.  Vemos clara-
mente, por essas páginas magistrais, uma Porto Alegre pacata,
provinciana, mas com jeito de gente grande. Grande nas ações de
luta de seu povo. Grande na indignação contra as injustiças. Gran-
de porque é vocação de Porto Alegre e seu povo serem grandes.
Há algo de revolucionário e inquietante nesse livro. Há indigna-
ção em sua essência.

Em cada página que avançamos livro adentro rememoramos a
epopéia da Legalidade, os acontecimentos históricos e memorá-
veis que envolveram o Banco Sul Brasileiro. A morte de Tancredo e
o impeachment do caçador de marajás. Enfim, um pouco da histó-
ria do Brasil é contada por esses perseverantes e inigualáveis 17
autores do livro.

Banco não dá bom dia deve ser o livro de cabeceira de todos
os bancários. Devemos ler algumas páginas em cada noite antes
de dormirmos, pois, certamente, sonharemos com vitórias e
amores sinceros.

Assim, percebe-
remos que a luta
dos bancários tem
raízes que remon-
tam para os 75
anos de história do
Sindicato dos Ban-
cários.

Encerro com
uma dedicatória
que consta em meu
exemplar: “Com res-
peito por todos os
que lutam”. Essa fra-
se encerra todo o
sentimento do livro.
(Athos Ronaldo
Miralha da Cunha)

Banco não dá
bom dia - SinBan-
cários: 75 anos de
lutas. Oficina de Cri-
ação Literária Alcy
Cheuiche - 2008

Se Marx estivesse vivo, tal-
vez dissesse que a greve é
o meio das classes operá-

rias reivindicarem seus direitos
perante o dono do capital e, tal-
vez ele até não estivesse errado,
mesmo nos tempos atuais.

Ocorre que, num país como
o Brasil, com uma imensa mas-
sa de desempregados, greve é
um instrumento que poucos
têm condições de utilizar para
reivindicar seus direitos.

Para aqueles trabalhadores
da iniciativa privada, por

exemplo, greve é uma coisa que
poucas categorias têm coragem
de fazer, uma vez que as retali-
ações por parte do “capitalis-
ta” são garantidas. Todavia, o
único produto de barganha do
trabalhador com o detentor do
capital é o seu próprio traba-
lho e, a única forma de pressão
sobre este patrão é parar tem-
porariamente de fornecer este
produto-trabalho, até que as
cláusulas deste contrato sejam
revistas.

Porém no Brasil, os funcio-

nários públicos e de estatais
por terem ingressado por con-
curso público na carreira e te-
rem uma estabilidade de tra-
balho, ainda que relativa, são
categorias que podem fazer gre-
ve temendo menos represálias
que os demais.

O governo brasileiro, como
patrão relapso e pouco preocu-
pado com os clientes dos servi-
ços destes servidores, que é a
própria população brasileira,
deixa que as greves se estendam
por vários dias, ou até meses,
demonstrando a mínima preo-
cupação com isto.

Nas universidades federais,
por exemplo, há greves de me-
ses todos os anos, os alunos são
prejudicados, ficando esta situ-

ação em impasse, recuperações
nas férias, períodos letivos que
não terminam no final do ano e
assim por diante. Podemos ci-
tar também as greves do INSS,
da receita federal, polícia fede-
ral e etc.

Seriam estas greves abusivas?
Na verdade não sabemos, o que
sabemos mesmo é que não há
boa vontade de ambos os lados,
como dizer se o salário de um
funcionário público é justo ou
não em um país de miseráveis?

De qualquer forma, o lado
bonito das greves é que elas são
aqueles raros momentos em que
os fracos se unem a fim de luta-
rem contra alguém mais forte
do que eles, fazer greve sempre
é um risco para quem está na

berlinda, normalmente a opi-
nião pública se volta contra os
grevistas, pois a massa quer é ser
atendida e não está nem aí se
aqueles que trabalham são ex-
plorados ou não.

O lado ruim das greves é que,
em raras vezes a união é da mai-
oria, sempre existem aqueles
que, por medo, deixam os cole-
gas em minoria na frente de
batalha, lutando pelos direitos
que, caso venham a ser conquis-
tados, também são para aque-
les que se acovardaram, enfra-
quecendo um movimento que
inevitavelmente depende da
união de todos (ou da maioria)
para ser bem sucedido.

Rejo Vaz Friedrich
Bancário

GrevesGreves

O livro “Os dez mandamentos” - organizado
pelo diretor do Sindicato dos Bancários de Santa
Maria e Região Athos Ronaldo Miralha da Cunha
e com participação de outros nove escritores -
foi lançado na 54ª Feira do Livro de Porto Ale-
gre. O evento ocorreu no dia 9 de novembro.

A sessão de autógrafos aconteceu no andar
térreo do Memorial do Rio Grande do Sul e con-
tou com a presença dos diretores da Federação
dos Bancários (Feeb-RS), Denise Corrêa e
Amaro Sousa. Após o evento, autores e leitores
reuniram-se para um bate-papo ao ar livre no
Bistrô do Museu de Arte do Rio Grande do Sul
(Margs).

 Sugestão de Filme

O Hospedeiro

Diretor do Sindicato lança obra
na Feira do Livro de Porto Alegre

Foto Maiquel Rosauro / CC

O diretor da Feeb, Amaro Sousa recebe
autógrafo de Athos Miralha da Cunha

Este é um Espaço Interativo à disposição dos leitores do informativo. Envie seu texto,
poesia ou sugestão de filme, cd ou livro para o e-mail: imprensaseeb@via-rs.net.

Quem acha que o cinema orien-
tal se resume às escolas japonesas e
chinesas (principalmente Hong
Kong) está enganado. A Coréia do
Sul vem caminhando a passos lar-
gos desde 1990 para se estabele-
cer como um dos pólos mais fortes
da sétima arte. O melhor exemplo
é O Hospedeiro (Gwoemul, 2006),
de Bong Joon-ho. A trama começa
com dois cientistas em um labora-
tório de uma base militar dos Esta-
dos Unidos na Coréia do Sul. Um
deles, o norte-americano, ordena ao
seu subalterno que despeje uma
substância tóxica que irá escoar até
o rio Han. Obviamente, o tal líqui-
do irá gerar um mutante, um pode-
roso monstro que irá aterrorizar as
pessoas que usam o rio como local
de diversão. Com esse início, fica a
impressão de mais uma produção

repetitiva com os mesmos temas e
situações. Que nada! Ao longo do fil-
me, Joon-ho revitaliza o gênero. Ele
cria elementos de curiosidade e
suspense, que prendem o especta-
dor em sua narrativa.

Perto do rio mora uma família que
tem um quiosque de alimentação. Nele
reside um pai idoso (Hie-bong Byeon),
seu filho meio abobalhado Gang-du
(Kang-ho Song) e sua neta (Ah-sung
Ko). Fazem parte da família o desem-
pregado Nam-il (Hae-il Park) e a com-
petidora de torneios de arco e flecha
Nam-ju (Du-na Bae). Num belo dia de
sol o monstro resolve aparecer. O ata-
que é fenomenal e mortífero. No final,
a pequena menina é levada pelo mons-
tro. Ela é dada como morta, mas a
família resolve se unir e partir em seu
resgate. Ao mesmo tempo, o governo
resolve isolar a área do rio. Eles acre-

ditam que
o bicho
carrega um
vírus letal.

O Hos-
pedeiro é
um filme de
monstro. E dos bons. Ao mesmo
tempo, é também uma aventura
dramática embasada com um forte
comentário sociopolítico. Bong
Joon-ho, junto com os co-roteiristas
Baek Cheol-Hyeon e Hah Joon-
Won, aproveitou um incidente real
que aconteceu em 2000 na Coréia
do Sul para construir sua história. E
o tema aqui não são só os perigos
da poluição, mas a desconfiança em
relação ao governo e suas costu-
meiras mentiras em situações como
estas. E nessa crítica, nem os Esta-
dos Unidos escapam.


